
VOCAÇÕES
DAS SETE CAPITAIS DE SC

Desenvolver os segmentos produtivos em
Florianópolis, Joinville, Blumenau, Itajaí, Chapecó,
Lages e Criciúmaéumdever dos próximos prefeitos.
ODCouviu lideranças e identificou as vocações queas
impulsionarãopara o futuro.Oobjetivo é fazer comque

os candidatos assumamcompromisso e levemas
potencialidades para seus planos degoverno.

BOA LEITURA!

DIÁRIO CATARINENSE
SEGUNDA-FEIRA,
29 DE AGOSTO DE 2016



FALTAVIVER

H á um contraste evidente en-
tre as duas principais voca-
ções econômicas de Floria-
nópolis. O potencial turísti-

co se apresenta imediatamente aos
olhos dos moradores e dos milhares
de visitantes que a Ilha de Santa
Catarina recebe todos os anos. En-
quanto isso, escondido em centros
de inovação, o setor tecnológico re-
presenta a maior fonte de arrecada-
ção do município, sem que essa pu-
jança faça a capital do Estado viver o
que produz. Aliar os potenciais e ser
parceiro de ambas é desafio de quem
for eleito para administrar a cidade
em outubro.
A beleza das praias de Florianópolis

fez do turismo uma vocação quase ób-
via. Em 1900, ao descrever a cidade em
seu livro Santa Catarina: a Ilha, Virgí-
lio Várzea usou por duas vezes o então
estrangeirismo “touristes”. A primeira,
para comparar as praias da capital ca-
tarinense às do Rio de Janeiro, já visi-
tadas por viajantes “de toda espécie,
nacionais e estrangeiros”. A segunda,
registrando que a vista panorâmica do
morro da Lagoa da Conceição recebia
cavalgadas que costumavam partir do
Centro “pela madrugada, a fim de os
touristes chegarem ao alto domonte da
freguesia nomomento mesmo em que

o sol vem rompendo do Atlântico, que
enche a leste o horizonte com a sua es-
plêndida vastidão, aqui e além, junto à
costa, manchada de rochedos cinzen-
tos e ilhotas verdejantes.”
Das rústicas cavalgadas do final

do século 19 até os helicópteros, lan-
chas e automóveis de luxo que to-
maram conta das badaladas festas de
Ano-Novo de Jurerê Internacional,
Florianópolis desenvolveu sua voca-
ção turística aos olhos do país e do
mundo. Ainda assim, o setor se res-
sente de infraestrutura para receber o
turista e das dificuldades para investir
e explorar melhor o potencial que a
natureza proporciona. Nesse ponto, o
turismo náutico é o grande entrave.
– Temos um potencial imenso, tal-

vez sem igual no Brasil. O que preci-
samos fazer é aproveitar as baías que
temos aqui para turismo e esporte
náutico. Mas está praticamente tudo
por fazer – reclama Tarcísio Schmidt,
do Sindicato dos Hotéis, Bares, Res-
taurantes e Similares da Capital.
O maior problema, destaca o diri-

gente da entidade, é a falta de segu-
rança jurídica para investir – diante
das restrições que são impostas por
órgãos de controle, como o Ministé-
rio Público Federal.
– Às vezes duas ou três pessoas (dos

órgãos) seguram e fica tudo parado.
Nós precisamos nos mexer. E quem
precisa se mexer? O governo, a prefei-
tura, nossos representantes emBrasília.
Eles têm que tornar esta ilha um lugar
verdadeiramente vocacionado ao turis-
mo. Hoje, o potencial é infinitamente
maior que a vocação. Vocação é ter von-
tade de fazer – completa Schmidt.
Para a entidade, o papel do próxi-

mo prefeito ou prefeita é articular
com a União para que o município
tenha a gestão plena da orla e pres-
sionar bancadas parlamentares para
que se criem regras claras sobre o
que se pode fazer junto ao mar – a
polêmica judicial renovada a cada ve-
rão sobre a demolição dos beach clubs
em Jurerê Internacional é citada co-
mo exemplo de insegurança jurídica.
Também está nasmãos da prefeitura

uma solução para reduzir a burocracia:
– Hoje as empresas em Florianó-

polis precisam de mais de cem dias
para se formalizarem. A obtenção de
alvarás e notas fiscais também é um
processo bastante moroso. Uma linha
muito importante é combater o co-
mércio ilegal, porque quando ele pros-
pera, desestimula o comércio legal
– afirma o presidente da Associação
Comercial e Industrial de Florianópo-
lis (Acif ), Sander DeMira.

O QUE PRODUZ

ENQUANTOO TALENTO
para o turismo é
evidente na Ilha
de Santa Catarina,
setor tecnológico
está escondido nos
centros de inovação
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A crítica à burocracia une as rei-
vindicações dos setores turístico e
tecnológico. A vocação de Floria-
nópolis para a inovação e a tecno-
logia nasceu com a consolidação
da Universidade Federal de Santa
Catarina, especialmente pelo de-
sempenho reconhecido nacional-
mente de cursos como o de Enge-
nharia Mecânica. Em 1986, surgiu
a Associação Catarinense das Em-
presas de Telemática e Eletrônica
(Acate, com os termos Telemática
e Eletrônica atualmente substitu-
ídos por Tecnologia), responsável
por instalar o Condomínio Indus-
trial de Informática no mesmo
ano. Outros centros de inovação
surgiram nesse período, como o

Sapiens Parque, e Florianópolis se
consagrou como um dos princi-
pais expoentes do setor em todo o
país – é líder entre os polos da re-
gião Sul e o terceiro nacional.
– Não somos um setor que tem

muitos pedidos. A gente vai por nós
mesmos. Brigamos é pela desburo-
cratização das coisas. Mecanismos
claros e objetivos para conseguir
emitir alvarás e licenciamentos.
Este prédio aqui (sede da Acate),
por exemplo. Estamos aqui há dois
anos e meio e não tem alvará. As
empresas aqui têm dificuldades
por isso – afirma Daniel Leipnitz,
presidente da entidade.
A maior parte da pauta que o

setor tecnológico quer apresentar

aos candidatos a prefeito envolve
interlocução. Segundo Leipnitz,
muitas soluções que a cidade quer
podem ser criadas pelas 900 em-
presas de inovação e tecnologia
instaladas na cidade. Uma integra-
ção maior consolidaria a ideia de
que Florianópolis é uma cidade de
tecnologia e inovação.
– A gente é muito exportador, é

uma pena. As muitas soluções que
podemos dar para a cidade não es-
tão espalhadas por aí. Desde a ins-
talação de internet livre nas princi-
pais ruas, de um sistema de aluguel
de bicicletas, até tecnologias para
melhorar o trânsito, a saúde. As
empresas aqui da cidade poderiam
prover essas soluções – acredita.

Burocracia que empata potenciais na Capital
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648
empresas em
Florianópolis com
13.577 funcionários
na área de
tecnologia

20 mil
empregos diretos em
hospedagem
e alimentação,
número que chega a

28 mil
na temporada de
verão para o turismo

TECNOLOGIA

R$ 22,31
milhões em 2015
(13,69% do total)

R$ 12
milhões no primeiro
semestre de 2016
(17,15% do total)

TURISMO (hospedagem,
turismo, viagens e congêneres)

R$ 7,83
milhões em 2015
(4,66% do total)

R$ 5,16
milhões no primeiro
semestre de 2016
(6,1% do total)
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TECNOLOGIA

R$5,5
milhões em 2015

TURISMO* (hospedagem,
turismo, viagens e
congêneres)

R$36,7
milhões em 2015

*Não inclui impostos arrecadados
por consumo de gêneros
alimentícios, bebidas etc.
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■ Usaraexpertisedasempresasde
tecnologiapararesolverproblemas
crônicosdacidade,comoinstalaçãode
internetnasprincipais ruas, implementar
umsistemadealugueldebicicletas
eficienteouprocessos logísticospara
auxiliarnosengarrafamentos.

■ Combateraburocratizaçãopara
emissãodealvarás,notas fiscaise
licenciamentos.

■ NomearcomosecretárioCiência,
TecnologiaeDesenvolvimento
EconômicoSustentávelumapessoacom
conhecimentoerelaçãocomosetor.

■ Viabilizar e estruturar o turismo
náutico.

■ Garantir segurança jurídica para
investimento no turismo.

■ Intermediar com a União a
garantia para omunicípio gerir a orla.

■ Pressionar as bancadas catarinenses
para que as regras sejam claras, sem
surpresas após investimentos.

■ Regulamentar o fundo de
incentivo à inovação. Ele é
previsto por lei criada em 2012,
mas continua no papel.

RECADOSAOPRÓXIMOPREFEITODEFLORIANÓPOLIS

icoSustentávelumapessoacom
imentoerelaçãocomosetor.

previsto por lei criada em 2012,
mas continua no papel.



DIÁRIO CATARINENSE,
SEGUNDA-FEIRA,
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VOCAÇÕES:
OS COMPROMISSOS

Após identificar comoexplorar as potencialidades
dos setores produtivos emFlorianópolis, Joinville,

Blumenau, Itajaí, Chapecó, Lages e Criciúma,oDC foi
ouvir as propostas dos candidatos a prefeito.

O objetivo foi criar o compromisso de fomentar as
potencialidades das sete capitais regionais e,por

consequência, desenvolver o Estado.

BOA LEITURA!

DIÁRIO CATARINENSE,
A-FEIRA,SEGUNDA-FEIRA,
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consequência, desenvolver o Estado.

BOA LEITURA!

Após identificar comoexplorar as potencialidades
dos setores produtivos emFlorianópolis, Joinville,
umenau, Itajaí, Chapecó, Lages e Criciúma,oDC foi
ouvir as propostas dos candidatos a prefeito.

O objetivo foi criar o compromisso de fomentar as
potencialidades das sete capitais regionais e,por

consequência, desenvolver o Estado.



PARCERIA PARA
ALIAR POTENCIAIS

FLORIANÓPOLIS
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ENQUANTO O POTENCIAL TURÍSTICO é evidente aos olhos dos moradores e visitantes da Ilha de
Santa Catarina, a tecnologia está escondida em centros de inovação. Aliar as melhores qualidades
e ser parceiro de ambos é desafio de quem for eleito para administrar Florianópolis.
O queentidades e lideranças esperamdopróximoprefeito é adiminuiçãodaburocracia na emissãode
alvarás, notas fiscais e licenciamentos, por exemplo. Atualmente, empresas precisamdemais de cem
dias para se formalizar.Outra demandaéutilizar a expertise das empresas de tecnologia para resolver
problemas crônicos da cidade, como instalaçãode internet nas principais ruas, implementar um
sistemadealuguel debicicletas eficiente ouprocessos logísticos para auxiliar nos engarrafamentos.

DIMINUIRBUROCRACIANAEMISSÃODEALVARÁS,
NOTASFISCAISELICENCIAMENTOS
Quando fui vereadora, fiquei espantada com o
quão arcaica é a estrutura da prefeitura.Na época,
tivemos uma CPI sobre a dívida domunicípio, que
já equivalia a umanodearrecadação. Tinhadívida
domunicípio escrita em fichas de leitura parecidas
comasqueagenteusanauniversidade.Alémdeser
uma aberração, facilita relações não republicanas
dentro da prefeitura, porque se rasgasse umpapel
daqueles, acabava a dívida. Acredito que precisa-
mos investir em tecnologia. Hoje, na hora de tirar
umalvará, quemabre umaportinha para conserto
de roupas e quem abre uma loja demateriais in-
flamáveis entra namesma fila. Precisa racionalizar
isso.Apessoa temqueentrarnosistema,dizerquais
os pressupostos de seu negócio, o próprio sistema
aprovar,mediante fiscalização.Oquenãodáépara
esperar180diaspara isso.

FAZERCOMQUEFLORIANÓPOLISUSUFRUADA
TECNOLOGIAQUEPRODUZ
Tantonocasodoturismoquantonodatecnologia,a
cidadenãosabequeacrecheeopostodesaúdesão
feitos com isso. Compreendo que precisamos ter o
setor comoparceiroeosetor sempresedispôsaser.
Mas temqueser tratadocomrespeito.HojeaSecre-
tariadeCiênciaeTecnologia se reduziuaumamesa
comum telefone euma secretária. A Acate indicou
o nome [do secretário no início da atual gestão],
mas ele saiu porqueestava emumpapel subalter-
no,dedesprestígio.Umdos veiosdomeuprojetoé

o desenvolvimento
econômicopela eco-
nomiacriativa.

SEGURANÇA
JURÍDICAPARA
EMPREENDEDORES
DOTURISMO
Isso segarante tendo
regras claras. Essa é
uma tarefa eminen-
temente de Câmara
deVereadores,maso
prefeito temque im-
pulsionar isso. O plano de gerenciamento costeiro
e o plano diretor hoje são fatores de instabilidade.
Novamente é um tema emque a tecnologia pode
nos ajudar. Se agente tiver regras bemclaras sobre
o quepodeounão fazer emdeterminado local da
cidade,nãoprecisava ter tantaburocracia. Entendo
que a segurança jurídica é fundamental para uma
cidadequepretendesedesenvolver.

TURISMONÁUTICO
Desenvolver as potencialidades náuticas domuni-
cípio é uma fonte de renda da qual não podemos
abrir mão. Nós viramos as costas para omar. Não
temosumúnicocurso ligadoaomaraquiemFloria-
nópolis.Aáreademarinhariahojegaranteumbom
salário.Umapessoabemtreinadaconsegueganhar
deR$3milaR$5mil.Enãotemumcursoqueforme
isso,queédanossavocação.

ANGELA ALBINO
(PCdoB)
VICE: GABRIEL
KAZAPI (PT)

DIMINUIRBUROCRACIANAEMISSÃODE
ALVARÁS,NOTASFISCAISE
LICENCIAMENTOS
Não justifica o empreendedor levar 180
dias para ter seu alvará. O Pró-Cidadão
vai ser a favor do cidadão de novo. Ele
foi desmontado,vendendo sua sede [na
gestãoDárioBerger], sendoamontoado
noantigo Tesouro do Estado.Desrespei-
tando totalmente aquilo que foi cons-
truído para que o cidadão fosse o foco.
Compramos uma sede, analisamos pro-
cessos, treinamos as pessoas e instala-
mososprogramasmaismodernospossí-
veis. Isso tudofoidesmontado.Vamosrefazer todooprocesso.Vamos ter
que trabalhar novamenteos processos, as pessoas e as tecnologias.Vai
demorarumpouquinho,masvai ser feitocomprioridade.

FAZERCOMQUEFLORIANÓPOLISUSUFRUADA
TECNOLOGIAQUEPRODUZ
Temos que trabalhar o conceito de cidade inteligente.Utilizar todos os
sistemaspossíveisparafacilitaravidadocidadão.Esteseráofocodonos-
so trabalho,utilizando todaaestrutura queestá aí instaladana cidade:
Acate, Sapiens Parque, universidades. Fazendo com que, em parceria
comaprefeitura,possamosconstruiressacidade inteligente.Quando fui
prefeita,nãofalteiaumareuniãodoconselhodoAcate.Sereiparceira.

REGULAMENTAROFUNDODEINOVAÇÃO
O projeto foi aprovado no final do governo Dário Berger, mas não
regulamentado. Que pena que foi no final. Por que não foi no co-
meço? É fácil criar no final e lavar asmãos. Seremos parceiros no pri-
meiro dia da administração, não no final.

SEGURANÇAJURÍDICAPARAEMPREENDEDORESDOTURISMO
Não é só o turismo. A cidade inteira vive essa insegurança jurídica. Já
procuramos universidade e OAB-SC para que juntos possamos cons-
truir um processo diferenciado. Hoje um servidor da prefeitura tem
medodeassinar umprocesso.Precisamosdeumprocessodiferencia-
doquedê segurança até aopróprio prefeito.

ANGELA
AMIN (PP)
VICE: RODOLFO
PINTODA LUZ (PSD)
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DIMINUIRBUROCRACIANAEMISSÃODEALVARÁS,
NOTAS FISCAIS E LICENCIAMENTOS
A questão da burocracia temque ser atacada no primei-
ro momento. Nós temos um passivo muito grande na
cidade em certos pontos. No primeiro ano de governo,
vamos ter que correr atrás de combater esses passivos.
Acredito que a própria prefeitura tem um corpo técnico
que pode dar respostas a isso. Hoje o governo federal
coloca uma série de softwares livres para as adminis-
trações municipais, e Florianópolis não utiliza. Contra-
tamos por um fortuna, por exemplo, umaempresa para
fazer acompanhamentodagestão contábil.

FAZER COMQUE FLORIANÓPOLIS USUFRUA DA
TECNOLOGIA QUE PRODUZ
Acho que faltam políticas públicas para dar visibilida-
de a isso. Uso um aplicativo em que sei exatamente a
hora em que o ônibus vai passar. Há uma subcomuni-
cação e o papel da prefeitura é dar essa visibilidade.
A propaganda que a prefeitura tem que fazer é a de

disseminar práticas para uma vidamelhor. Temos tam-
bémque fazer parcerias. Sãomais de 300 empresas de
tecnologia instaladas em Florianópolis.

REGULAMENTAR O FUNDO DE INOVAÇÃO
São questões que vamos ter que ver no primeiro ano.
São mais de 20 fundos existentes em Florianópolis.
Quando se criam fundos, é preciso ver de onde vêm os
recursos. Vamos ter que rever tudo em conjunto. Temos
que privilegiar aqueles em que acreditamosmais. Exis-
te Fundo de Cultura, Fundo de Habitação de Interesse
Popular. O Fundo deMobilidade não existe, e nós acha-
mos que precisa criar. É muito fácil criar a lei e depois
não estabelecê-la, como nesse caso. Acho quemais im-
portante que o fundo de tecnologia é que a prefeitura
seja um viabilizador para que eles possam trabalhar.
Quem trabalha noParqueAlpha leva umahora para sair
de lá. Fico imaginando um técnico em informática de-
senvolvendo soluções de alta tecnologia durante oito
horas e quando pega seu carro para sair dali encontra

umcontrafluxo inaceitável.

SEGURANÇA JURÍDICA
PARAEMPREENDEDORES
DOTURISMO
Acho que o poder público
atua demais e na maioria
das vezes para facilitar
algumas coisas que não
seriam possíveis. Depois,
mais à frente, o empre-
endedor precisa recuar.
No bairro João Paulo, um
edifício foi construído em
cima de manguezal com autorização da prefeitura.
Depois o Ministério Público Federal embargou. Como
que a prefeitura deu esse alvará? A prefeitura tem
que dar conta de uma hierarquia de leis. Não pode
permitir construir sobre manguezais, sobre áreas de
marinha, porque não lhe cabe.

ELSON
PEREIRA(PSOL)
VICE: FÁBIO
BOTELHO (PV)

DIMINUIRBUROCRACIANAEMISSÃODEALVARÁS,
NOTASFISCAISELICENCIAMENTOS
Hojenóstemos176diasparaabrirumaempresaem
Florianópolis. Tem vários estudos que já demons-
tramqueoutras cidades já conseguiram reduzir isso
para o tempode cinco dias,mas é preciso uma ini-
ciativanomunicípiopara concretizar isso. Issonãoé
tão complexo,obviamentequeéprecisodefinir um
fluxogramado trâmitedesseprocessoadministrati-
vo,mas definindo as exigências para umprocessa-
mentoúnico,nãoque fiquemergulhandode secre-
tariaemsecretaria,queéondeocasionaademora.

REGULAMENTAROFUNDODEINOVAÇÃO
Nós participamos da formaçãoda legislação ena verdade,a princípio, quemnão
regulamenta,nãoseisepor incompetênciaoufaltadevontadepolítica,naverdade
estádeixandoomunicípio semarrecadar recurso.Cada real aportadonesse fundo
reverte para omunicípio R$ 3, R$ 4. Então omunicípio está deixando de ganhar,
quandodeixadefazeruminvestimento.

SECRETÁRIOSAFINADOSCOMOSSETORES
Todos os meus secretários terão relação direta com o setor, terão participa-
çãodireta. É óbvio queeu vououvir o setor, eu tenhodiscussões permanentes
comeles, é uma característicaminha.

FAZERCOMQUEFLORIANÓPOLISUSUFRUADATECNOLOGIAQUEPRODUZ
Éatéuma frustraçãodaquelesque trabalhamnosetor.Produzemtecnologiasque
são referêncianomundo inteiroenãoolhamacidadedigital,queéodesejodeles
para Florianópolis. Nós temos uma série de iniciativas que poderiammudar esse
quadro e que nunca foram levadas adiante. A definição de parcerias público-pri-
vadasquepodemviabilizar uma sériedeações voltadas à cidadedigital.Ousode
aplicativos hoje sãomuito simplificados ebaratos e,oqueémais legal, é quenós
temosumacidadequetemomaiorpercentualdapopulaçãoquetemacessoaisso.

SEGURANÇAJURÍDICAPARAEMPREENDEDORESDOTURISMO
Florianópolis não tem como se desenvolver de maneira sustentável sem
o investimento privado, só com recurso público, não dá. O prefeito tem que
obviamente, ser o principal comandante desse processo. Não é para ter en-
frentamento comoMinistério Público. A segurança jurídica começa dentro da
própria prefeitura. Hoje tramitam processos que precisam passar por vários
órgãos, umnão conversa comooutro, têmposicionamento distinto, os entra-
ves burocráticos.O pior exemplo éodaadministraçãomunicipal.

GEAN
LOUREIRO (PMDB)
VICE: JOÃO
BATISTA (PSDB)

EMISSÃODEALVARÁS,NOTASFISCAISELICENCIAMENTOS
Nóssomosumpaís cartorial.Aqui,agentedeclaraumacoisae
nãovale.Agente temque comprovar com400mil documen-
tos aquilo que está dizendoeninguém fiscaliza depois.Você
comprova,mostraosdocumentos,espera180diaseninguém
vai fiscalizar seestá sendocumpridoounão.Porquenãose li-
beramas coisasdemenor impacto,atémédio,nadeclaração?
Libera e fiscaliza depois. Agora, temque ser implacável. Se a
pessoaestivermentindo, temque ir para cima.Temque radi-
calizar a simplificaçãodosprocessose jogaro funcionárioque
fica na burocracia para a fiscalização. Alémdisso, vivemos na
cidadeda tecnologiada informaçãoeno serviçopúblicoesta-
mosna idadedapedra.Temqueser filazero.

FAZERCOMQUEFLORIANÓPOLISUSUFRUADATECNOLOGIAQUEPRODUZ
Uma coisa que pretendo fazer comoprefeito é abrir umespaço para colocar essamenina-
daquedesenvolve aplicativos eemumasemana ter aplicativos paraoqueprecisar.Bota lá
dentro ediz: precisamos resolver esse, esse e esse problema.Assimque surgiram todos es-
sesaplicativosnomundo.Outra coisaé levara inovaçãoàescola.Nahoraemqueaproximar
essa indústria de TI, o serviçopúblico eas escolas e fazer ameninadaparticipar doprocesso
da inovação comoatoresnodesenvolvimento,a cidade se contamina.Aímudae realmente
viramosumacidadedigital.ÉmeugrandesonhoparaFlorianópolis.

SEGURANÇAJURÍDICAPARAEMPREENDEDORESDOTURISMO
Oprefeito temque ser umdos grandes líderes de clareares. Quando eu era presidente da
Fatma, cansei se receberdoMinistério Público recomendações “não faça isso,não façaaqui-
lo”. Eu chamava os técnicos e perguntava se estávamos seguros. Se estivéssemos seguros,
tocavaem frente.Não tenhonenhumprocessoe fiquei quatro anosna Fatma.Disse nãoao
Ministério Público várias vezes, porque tínhamos certeza de que tecnicamente estávamos
corretos.NãoacreditonessahistóriadequenadapodeemFlorianópolis.Oqueexisteéuma
faltadeconstruçãodacidade,umprojetodecidade.

TURISMONÁUTICO
É umabsurdo construir umamarina no Pântano do Sul ou emSambaqui.Mas na Beira-Mar
NorteounaViaExpressaSul,qualoproblema?Pelocontrário, talvezatéviabilizemotranspor-
te aquaviário.Hoje existe umprojetoprivado (para aBeira-Mar), cabeàprefeitura fazer com
queeleocorradentroda legislação.Tem impactodevizinhança, trânsito,questãoambiental.
Cabeaopoderpúblicoocontroledaregra.Cumprindo-seas regras,nãotemporquenãoter.
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